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PREFÁCIO


			A afirmatividade do ensino de arte (ou como aprender a não parar de fazer drama)


			Everton foi uma grata surpresa. Pesquisador dedicado, foi logo expondo do que se tratava esse drama, um método de ensino, que ele propunha como pedagogia também para a formação docente em arte. Fez uma pesquisa rigorosa, mas também engajada, à época, com seu lócus de trabalho, um curso de licenciatura em Artes, no litoral do Paraná.


			Intervir na realidade de pessoas em formação não é tarefa fácil, especialmente quando é um campo de pesquisa. Registrar, atuar, analisar, tentar concluir. Tudo ao mesmo tempo, sem poder voltar as fitas, (re)inventando uma metodologia de trabalho. E foi assim que se deu esta pesquisa! Autor artista, autor professor, autor pesquisador, autorias em coletivo. Sim, porque um drama se dá em coletivo, como possibilidade aberta.


			A potencialidade deste livro vai além do engajamento político, porque trata da pedagogia do teatro como uma área múltipla e preocupa-se em marcar sócio-historicamente o lugar da proposição do drama como método de ensino nesse campo. Além disso, a preocupação da pesquisa referenciou-se nos temas transversais da educação, fazendo uma reflexão sobre a legislação educacional que localiza os marcadores sociais de diferença nesses temas, na maioria das vezes relegando-os a momentos específicos. O mesmo acontece com o ensino de arte, como aponta Ana Mae Barbosa, relegado ao espaço do estudo “sobre” a arte e não à abordagem triangular da arte-educação (BARBOSA, 2008), organizada e reorganizada desde seu caminho como pesquisadora, a partir dos anos 1990. A autora enfatiza que essa abordagem engloba contextualizar, fazer e fruir, entretanto, como professor da educação básica, Everton Ribeiro sabia muito bem dos desafios.


			Cruzar uma abordagem pensada do outro lado do mundo com o Brasil, como pensar? Ao propor o encontro de nossos temas, questionar o estado posto das coisas, pensar desde dentro da formação. O autor faz um estudo minucioso sobre a proposta do drama como método de ensino, trazido ao Brasil por Beatriz Ângela Vieira Cabral, a Biange, e não apenas incorporado, mas analisado, contextualizado, reinterpretado aqui nesta pesquisa. 


			Reinterpretar com um encontro, com muitos encontros. Um encontro com uma obra de Nelson Rodrigues, um encontro com a universidade pública, com estudantes em formação, com leituras e releituras sobre a reprodução da escola. Esta pesquisa se propõe responder (ou perguntar) sobre tantas lacunas na formação em artes, nos currículos e nos fazeres de uma pedagogia do teatro. Engajar-se, encontrar-se, afirmar-se em tantas pluralidades.


			Numa elaboração cuidadosamente descritiva, mais do que apresentar uma “receita de bolo”, Everton Ribeiro nos inspira a não querer mais parar de fazer drama, abre caminhos para que possamos saber um pouco mais dessa prática, compartilhando conhecimento, demonstrando (por que não?) que é possível fazer uma formação que envolva criação, pesquisa e ação educativa. Chamando leituras, pessoas amigas, diálogos, compartilhando caminhos com o grupo de estudantes, assim foi o drama deste livro, desta pesquisa, e para mim, como conheço um pouco além daqui deste pesquisador, um objetivo mesmo de vida, uma preocupação sincera e dedicada ao ensino de arte.


			O convite à leitura está feito, o convite à prática do drama também!


			Rafael Guimarães


			Professor, artista, psicólogo, produtor cultural e ativista. Docente do PPGER/UFSB, PPGE/UFBA e PPGPSI/Unesp-Assis.
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INTRODUÇÃO


			Se a arte não fosse importante, não existiria


			desde o tempo das cavernas, resistindo


			a todas as tentativas de menosprezo. 


			(Ana Mae Barbosa)


			Meu interesse pelo Teatro, e, de certa forma, pela linguagem, surgiu muito cedo. Sempre tive inclinação para a expressão, para a comunicação e para a oralidade. Desde criança, tinha uma curiosidade muito grande por aprender outros idiomas e explorava com maestria o jogo de faz de conta. Com 12 anos, comecei a fazer teatro no ensino fundamental. Minha formação na educação básica ocorreu especialmente na escola pública. São das experiências teatrais vivenciadas nesse contexto que minha vontade de estudar Artes Cênicas (e teatro-educação) se intensificou na segunda metade do ensino médio.


			Em 2007, conclui o curso de bacharelado em Artes Cênicas pela Faculdade de Artes do Paraná (FAP). Foram quatro anos de bastante dedicação e pesquisa. Atuei, durante os dois últimos anos da graduação, nos projetos de pesquisa “Improvisação e processo de criação na formação do ator” e “Figurino: mediações dos aspectos visíveis e invisíveis do corpo em cena”, vinculados ao Grupo de Pesquisa em Artes Cênicas, cadastrado no CNPq. Durante essa graduação, realizei desdobramentos das diversas funções artísticas presentes na cena: ator, diretor teatral, sonoplasta, maquiador, figurinista, cenógrafo, coreógrafo, preparador corporal e iluminador. Profissionalmente, no entanto, possuo registro de artista para atuar nas funções de ator e diretor teatral, desde 2008. O aprofundamento a respeito da Pedagogia do Teatro obtive por meio de aproveitamento de curso, quando me tornei licenciado em Teatro em 2010, também pela Faculdade de Artes do Paraná. Nesse mesmo ano, conclui a especialização em Estética e Filosofia da Arte pela Universidade Federal do Paraná (UFPR). Esse curso proporcionou-me uma construção de conhecimento efetiva sobre experiência e os saberes da experiência, além de refletir sobre a teoria estética amplamente. Complementando minha formação, conclui, em 2011, a especialização em História, Arte e Cultura pela Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), cuja investidura numa perspectiva histórico-cultural, deu subsídio para novas reflexões sobre a escrita da história das artes e das diferentes correntes historiográficas vigentes.


			Iniciei minhas atividades de docência na educação básica ainda como acadêmico, em 2007. Permaneci, durante dois anos letivos, como professor de Arte do ensino médio de dois colégios estaduais no município de Colombo, região metropolitana de Curitiba. Ainda em 2007, fui aprovado em concurso para professor do Estado, pela Secretaria de Estado da Educação (Seed), tendo assumido o cargo em fevereiro de 2009, quando houve primeira convocação. Entre 2009 e 2013, permaneci vinculado apenas ao Colégio Estadual Dom João Bosco, como professor de Arte das turmas de ensino fundamental e médio.


			Durante todo esse período, desenvolvi atividades artísticas pautadas nas interações. Fui coordenador da Companhia do Dom durante quatro anos, grupo de extensão em dança-teatro vinculado como atividade de complementação curricular no colégio supracitado. Minha proposta pedagógica sempre esteve pautada no diálogo e na escuta, no respeito aos limites do educando e de seu interesse em se tornar agente transformador de sua realidade.


			Já desenvolvi cursos de teatro específicos para educadores da educação infantil, ensino fundamental, ensino médio e educação especial, além de ter oferecido oficinas livres sobre jogos dramáticos, jogos teatrais e comicidade para adolescentes em situação de risco. Esses cursos aconteceram a partir de convites de diversas instâncias, tais como a Prefeitura Municipal de Curitiba, a Prefeitura Municipal de Salgado Filho, os Núcleos Regionais de Educação – Área Metropolitana Norte e Paranaguá –, o Sesc Curitiba e a Coordenação de Políticas de Formação de Professor (Copefor).


			Em 2012, fui aprovado em 1.º lugar em teste seletivo e ingressei como professor colaborador da área de Teatro e Arte-Educação da Universidade Federal do Paraná, Setor Litoral. No âmbito do ensino, atuei na Câmara da Licenciatura em Artes, lecionando os seguintes módulos: Apropriação e Prática de Ensino em Teatro, Estágio Supervisionado I – Vivências em Artes, Estágio Supervisionado IV –, Vivências em Teatro, Investigação dos Saberes Artísticos II, Projeto de Aprendizagem VII (Trabalho de Conclusão de Curso), Seminários de Prática de Ensino em Artes e Surgimento das Expressões Artísticas.


			Como pesquisador, participo dos seguintes grupos de pesquisa, cadastrados no CNPq: Laboratório Interdisciplinar de Pesquisa em Cultura e Diversidade (Lacult/Unicentro); Grupo Interdisciplinar de Pesquisa em Artes (Gipa/Unespar); Corporeidades e abertura de mundos: aprendizagem, devir e políticas de subjetivação (UFPR). Além disso, possuo produção bibliográfica acerca das artes cênicas, do ensino de teatro, da pedagogia do teatro e de poéticas contemporâneas.
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